
são remano
Religião e respeito andam lado a lado
São remano cultiva suas tradições e costumes sem condenar a crença dos outros

“A música ajuda atrair as pessoas 
da minha idade para a igreja.”

WELTON  DOS SANTOS, MÚSICO
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Agenda Cultural - confira algumas opções de lazer no mês de outubro

Entre as tradições religiosas na 
São Remo encontra-se a Umban-
da. Mesmo com elementos africa-
nos do Candomblé, tal crença foi 
desenvolvida no Brasil, o que ex-
plica a combinação do atabaque e 
roupas típicas baianas.

 Everaldo da Silva é Pai de San-
to e é o sacerdote da religião na 
comunidade. Seu terreiro situa-se 
em sua própria casa, onde acon-
tecem suas consultas espirituais e 
oferendas a Iemanjá, seu orixá e 
dono de seu orí (cabeça).

 Quem costuma incorporar o Pai 
Everaldo é José Sibamba, guia ju-
remeiro que traz mensagens de 
amor e paz, além de indicar o me-
lhor caminho para atingir fortu-
nas materiais. Sibamba pede em 
troca pequenas oferendas como 

charutos e cachaça. Quem lhe ser-
ve são alguns dos 30 filhos de san-
to do pai Everaldo, dez deles mo-
radores da São Remo.

Everaldo elogia sua relação com 
os fiéis de outras religiões e nega 
qualquer tipo de preconceito.

Luiz Felipe Guimarães
Nicolas Gunkel

A religião tem forte presença na 
São Remo. Há igrejas e locais de 
culto espalhados por toda a comu-
nidade, assim como são comuns 
nas casas quadros, salmos e outras 
figuras religiosas. Mas como a reli-
gião pode afetar o cotidiano?

As igrejas funcionam como “pon-
tos de encontro” nos dias de culto, 
onde os moradores têm a oportuni-
dade de ver e conversar mais tran-
quilamente com seus amigos. Além 
dos cultos, algumas igrejas promo-
vem encontros semanais, como os 
grupos de jovens e crianças.

Tradicionalmente as igrejas são 
frequentadas por adultos e ido-
sos. Porém, os jovens também 
têm sido atraídos, principalmen-
te através da música. Um deles 
é Welton dos Santos, de 17 anos, 
que estuda música desde os qua-

tro. Welton toca violão e bateria 
nos cultos há quatro meses e so-
nha se tornar um cantor gospel . 
“A música ajuda atrair as pesso-
as da minha idade para a igreja. 
Com ela as pessoas sentem mais 
emoção para virem aqui”, diz ele.

A religião pode ser também uma 
forma de tentar resolver problemas 
como doenças, dificuldades finan-
ceiras e até dependência química.  
“Muitas pessoas vêm à nossa igre-
ja procurar uma saída para a dro-
ga, o vício, a bebida... para tentar le-
var uma vida mais certa” diz Jonata 
Elias, há seis anos pastor da igreja 
evangélica Ministério do Betel.

Trabalho Voluntário
A organização dos cultos e mis-

sas é possível através do trabalho 
voluntário dos fiéis.  É o caso de 
Roberto Alves que, apesar de seu 
trabalho, ainda encontra tempo e 
disposição para ser “obreiro” em 

Umbanda na Remo

sua igreja. Obreiro, como explica, é 
a pessoa encarregada de ajudar no 
culto, enfileirando cadeiras, rece-
bendo fiéis e conduzindo-os a seus 
lugares. Mesmo com responsabili-
dades extras, Roberto diz aprovei-
tar muito bem o culto.

Outra pessoa que tem que divi-
dir seu tempo entre trabalho, casa 
e igreja é Maria dos Remédios. Ela 
é ministra do único templo cató-
lico na comunidade, e trabalha 
como auxiliar administrativa no 

CEPE-USP. Sua função vai des-
de organizar os encontros sema-
nais até celebrar as missas quando 
o padre responsável não está. “Te-
mos autorização da Igreja para 
isso”, garante ela.

Com a presença de diferentes vi-
sões do Cristianismo, esperariam- 
se conflitos entre os fiéis, mas eles 
garantem que isso não ocorre. “A 
relação é muito saudável” afirma 
Jonata. Maria reforça: “Tratamos 
uns aos outros super bem”.

Peça “A Luz dos Olhos Meus”
Data: 08/10
Horário: 16h30
Local: Teatro Carlos Zara

Exposição Pintando os 7 
Data: até 05/11
Horário: 3ª a sábado, 9h às 18h
Local: Casa da Cultura Butantã

Festa do Dia das Crianças
Data: 12/10
Horário: 12h
Local: Avenida São Remo

Show do cantor Ualdo
Data: 15/10
Horário: 16h
Local: Sesc Pinheiros
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